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O porto de Espozende--Fão 
Dos assuntos que vimos vista lb navegação, e o v,1lor dos 

versados no Congresso Econo- rochedos que constituem os Ca­
mico Nacional foi um dos que valos, considerando-os como ba­
mais aos interessou a tese «As se de um excelente porto. 
vias fluviais e o comercio; a na- Temos ouvido pessoas va­
vigabiEdade dos rios em Portu- rias, ás vezes de categoria mental, 
gal •, superiormente dedusida pe- mas obumbradas por não sei que 
lo engenheiro idrógrato sr. vice- preconceitos, desdenharem dos 
almirante Augusto Edu.ardo Neu- Cwalos de Fão desdenlurem de 
parth. Impressa numa bela bro- Esposende, e d~sdenbarem do 
chura, trazia propostas varias Cavado. Nada mais ilusorio. Se 
conclusões, tendentes ao apro- o Minho quere viver, progredir, 
veitamento de alguns dos nossos r:nelhorar as suas condições eco­
cursos de ag1Ja. nomicas. tem, necessariamente, 

Não se referia a tese ao apro- que atender, de per si, sem es­
veitamento do Cavado. Feliz- perar sequer o amen das altas es­
mente, porem, da discursão nas feras governativas, ou os subsi­
secções resultou uma pequena dios das finanças nacionais. E' 
m'.)dificação; pequena mas sufi- J o Minho quem ha-de mostrar 
ciente para base de mais aturado com rdlect1do estudo e clara ex­
estudo e para inicio de mais com- pressão, o que é, e o que deve ser 
pletá discussão. o porto de Braga,-deixem-me 

Na redacção definitiva das assim chamar-lhe,-e é rindo o 
conclusões desta tese ficou con- , Minho quem deve das suas pro­
signada como uma necessidade ' prias finanças criar o conjuncto 
economica a dragagem da barra i de obras que devem fazer de Es · 
do Cavado, e a transformação dos 1 posende um razoavel porto co­
Cavalos de Fão num porto de / mercial, servindo a região, e ofe­
abrigo. 1 recendo facil abrigo á navegacão 

Não é o bastante, podemos I geral. 
asseverar, esta expressão: apraz- 1 Constrmtino Coelho 
nos, parem, reg~s~ar, este reco- j (Continua) 
nhec1mentO expltc1to do Valor da (Do Diario dv Minho, de 25 de Maio 1922.) 

foz do Cavado sob o ponto de ···-----

ELEMENTOS PARA A HISTSRIA DO , vos dos concelhos de Arcos de 
MUNICIPIO DE ESPOZENDE i Valdevez. Paredes cte C~urn, Pon-
-· 

1 
te da Barca, Ponte de Lima, etc., 

!' eirias e mettcados ' etc. ~~ 1 ( 

1 Antonio C arva\ho da Costa-Coro grafia Po1·-
1 tugueza t. 1, trai. v, cap. l I 1 ). 

1.0 -Feira annual. em Espo- : 
sen~~' no mez de junho (dia da 1 4.0 -Feira 3.110ual, em E~po-
11atlVldade de Sao J oào Baptista); sende, no mez de dezembro (dia 

2.~-Feira ~anual em F'orjàes, 1 da Consoada ou Vigilia da nativi· 
no dia 18 de JUiho; j dade de N. Senhor Jesus Chris-

3.º-Feira annual, em S. Bar- to . 
Lholorneu do Mar, no dia 24 de j Tanto esta feira como a que 
agosto.. se fazia em junho já se uão rea 

Antigamente durava trez dias 1 lisam, porque em desuso foram 
(22-23-24), send? de muita no- '! cahindo a pouco e pouco, devi· 
1t1eada no alio _Mmho, concorren- do á negligencia dos habitantes 
do a ella particularmente os po- d'esta villa, que eram os primei-

ros a alJandonaI-as. 
Consln 111. porem da tradição 

e do sen registo nfls historia. 

(Antonio Carvalho da Costa-Corografta Por­
tugtteza, t, I, trat. v. cap. 1r1, - (P Leal.­
PortugaJ Antigo e mod~rno, vol. 3.0, pag. 65, 
e outros). C.Jmo tudo acaba[ ... 

8 muito mais antigodo que a e­
difkaçào; t::rnto ussirn é, que de 
esta ::ilfandega e seus emprega­
dos. faz menção o requerimento 
dirigido ::io rei D. Sebastião em 
pri11cipios do ano de 1572, ou tal­
vez antes, pelos moradores do 
logar de Esposende,-o:termo da 

5.º-F'eira quinzenal aos sab- villa, de Barcellos, terras e juris­
bados alternat1vamenle, e1n For- d!çao do duque de Bragança,:­
jàes. bastante concorrida das al\ega11do da sua justiça paraob­
freguezias em circuito; ! te11ção da carta de alforria:- ... 

6. º-Feini se111a11al, aos sab- · « em o qual logai· pot· ser tão no­
b;.irlos, e;n Esposende. bastante bi·e tem Vossa Alteza alfandega e 
eoueorrida; o!Ji.ciaes déll1 •. » 

11 1 Como em identicas reparti-
ções da provinda,. o seu antigo 
pessoal de serviço, compunha-se 
de u111 juiz, um alrnoxarife, um 
feitor, um escrivão e um portei­
ro, tudo de nomeação ou a re­
presen taçào regia. 

7.º - Mercado diario àe diver­
so-; generos alimentícios 11a praia 
da Apulia, durante a época bal-
uea1·; 

8.º-Mercado aos domingos 
em Farn. 

PAREDÃO VELHO DO CAlS 

O paredão velho do cais, onde 
é feito o d,...sem barque, á Ribeira, 
partilha das obras projectadas 
para rnelhora1nentos da barra e 
canalisaçào do rio Cávado, plano 
elaboradu pelo distincto enge- i 
11heiro Custodio José Gomes Vil­
las Bôas, se111lo tHmbem e- i 
xeeutado sob a slla d1reeçào, e . 
com o produeto d'nma contri 1 

buiçàü lançada 1:1os povos dos ' 
eoncelhos de Esposende, Barcel- ; 
los, Braga, Prado e Larim, inte­
ressados na obra. 

Começnra esta constrncção 
no auo de 1795 e foi interrom· 1 

pida com a vida nos francezes a 1 

Portugal em 1807. 1 

Todo o material empregado 
se extrahiu da serra do Faro e 
de pedreiras ali abertas no sitio 
de São Lourenço. · 1 

1 

POSTO ADUANEIRO DA ALFANDEGA 

A alfandega de Esposende . 
funciona em ed1ficio proprio, que 

B. Antas da Cruz .. 

APllNIAMcNTOS PARA A HISTORIA Ou CONCE­
LHO O' ESPílZENOE 

APULIA 
f ~~~o 

.. Tinha antigamente ucn 
facho á beira mar, sempre ac­
ceso de noite e eram os seus 
moradores obrigados a sus­
teutal-o e guardal·o, armados. 
por eausa dos piratas.• 

P. Leal,-Portugat antigo e mod., vol. 1." 

pag. 224.) 

Dizem que ba vestigios 
· d'eile ao norte da praia de 

Cêdovem. 
Assim m'o affinnaram al­

guns habitantes da freguesia 
da Apulia (pessoas idosas) a 
quem fez as prognntas, mas 
uunca me dispaz para ir ao 
local examinar essas minas. 

EGREJA PAROCHIAL 
toma a designação de Casa do «A r~iatriz está junto de 
Posto Aduaneiro da Alfaudega, ; um grande areal.» 
sito no largo Rodrigues Sampaio, .........•................. 
desta villa. 1 A · · f · b 

· Pelo seu traçado architecto- · . « antig~ egre1a 01 su mer-
nico, embora modesto e Slm- gida em areia.• 
pies, parece-llOS obra do reinado P. Leal-Portugat Antigo e mod, vot 1.": pg. 
D. Pedro II (168~-1706) e coeta- 224.) 
nea da do forte de São João Bap­
lista na bura do Cávado, como 
o quer comprovar o brazào de 
armas ernbellezando o frontispi­
cio, ondi: a corôa real sobrepos­
ta no escudu e o paquife do mes­
mo, são forma adoptiva do alu· 
dido monarcha. 

Mas o estahelecimentodo pos­
to alfandegario n'esta localidade 

«A matriz está situada 
n'um grande areal; a antiga 
egreja foi submergina pela a-
reia.» 

(Do «Portugat,> tomo v111, pag. 624.) 

* O campanario desta egreja 
tem apenas dous sinos. 



A esta freguesia de Apulia foi 
annexada a de Paredes vendo-se 
ainda vestígios claros da sua nia­
triz no sitio denorninarto Agra 
dos Mouros, em Parertes. Pára 

URYST.'1.ES 

memoria d'ella exiStP. ali 11111 Cl'll- Dez lêgoas em redor, decerto não havia 
zeiro que a junta ·ae p::irochia braço tão robusto, em corpo tlio gentil. 

No campo era falado o seu vige>r viril 
mandou levantar. E' trarliçào po- eª sua linda voz, vibrante de alegria. 
pular que esta for a primeir11. ma- -
tl'iZ da freguesia d11 Apulia, mas Alma de fogo e luz, ardente e juvenil 
é engano (vide acta da sessão da alem da sua esfera ergueu a fantazia 

-cO que era do Fidalgo a nobre gerarquia 
camara de Barcellos ... ) ao pê do ro~tô seu, que linha tnc«ntos mil?» 

Pinho Leal baseando-se na 
tradição popular carliu n'esse en­
gano. 

B. Antas. 

CONTRIBUIÇÕES 

Estão em pagamento as ul­
timas prestações predial urbana, 
rustica e industrial. · 

Os que não pagarem por to­
do o mez de Julho ficarão sujei­
tos ao juro de mora, entrando s6 
em relaxe os que não ti verem pa­
go até 30 de Setembro. 

CONTRIBUIÇÃO SUMPTUARIA 
Deve ser paga até 3 o de Se­

tembro, entrando em relaxe des­
de o dia Ide Outubro. 

-----····------
:PeQsões de saQgue 

E' ele quem lh'o rliz:- E um nobre uunca mente 
assim o crê Rosita, e assim ela comente 
em dar-lhe o seu amor, aleg1e e confiada ... -

Agora já n'io ril Agora já não canta 
Um mez depois Rosita ao povo intt:iro e:<anda! 
E nunca mais voltou ás noites de esfolhada! 

16-Abril r922. 

Jorge Ramos. 

Neste cantinho encantado 
Patria de Luza gente 
Tem-'e aqui destacado , 
muito heroi, muito valente 

Esta patria pequenina 
Conquistou o mundo inteiro 
Entre a gente Latina 
Este povo é o p1 imeiro 

Alem do mundo, tentaram 
Por aerio camir{ho . 
O Universo en1 geral ' 

E mesmo isso ganharam 
Os herois GAGO COUTINHO 
E SACADURA CABRL\.L 

Estão em pagamento as pen- (Esm'to expressamente para cO Nacional») 

sões de sangue relativas ao mez MARio lUBEIRO 

de Maio. 

-~---------------<e .. ~ X .EI :1: S )) 
E' o titulo de uma revista de 

literatura e sciencias que deve a­
parecer brevemente na capital. sob 
a direyãO do nosso colaborador 
Jorge Ramos. Aos que queiram 
colaborar a sua redacção é: 

R. Horta Sêca 3-4.º -Lis­
boa, 

-----···------CONTRIBUIÇÃO OE REGISTO 
Na Camara dos Deputados 

foi aprovado um projecto de lei. 
isentando de contribuição de re­
gisto todos os actos de aquisição 
realizados pelos corpos adminis­
trativos, quando os imóveis a 
adquirir se destinem a serviços 
de instrução, assistencia, higiene 
e saude publica, alinhamento, es­
tradas ou arruamentos e outros 
serviços do Estado ou dos cor­
pos administrativos. 

Achamos acertado e justo. 

~~-----·~·-----~--JUIZ DE DIREITO 
Para a Povoa de Varzim, a­

caba de ser transferido, o muito 
digno juiz de Direito àesta co­
marca, ex.mº sr. Dr. José Silves­
tre Cardoso, que ha perto de 
trez anos aqui exercia o lagar de 
Juiz de direito com muita recti­
;Jão e acerto sendo por isso mui­
to querido e estimado. 

Os nossos compri111entos a 
S. Ex.ª. 

Cada um de nós quere uma moral para 
,i, e uma moral diversa para os outros. ------···----' 

----.. -···-----.,.---.-
E" .. :ECI··r,.,~ 
Teve logar hontem, no nos­

so Teatro-Club, uma recita leva­
da á scena pdos alumnos da Es­
cola Primaria Superior de Bar­
celos, em homenage1n aos heroi· 
cos "viadores Portuguezes c,om 
a representação de varias e chis 
tos~s comedias em que muito se 
disting4iram alguns d'aguelles a­
lunnos. 

----···-----
~,,estivitlade 

Realisou-se no ultimo do­
mingo com muito brilho a festi­
vidade de Corpus Christi na nos­
sa egreja matriz, sahindo á tarde 
uma imponente procissão onde 
tomaram parte muitas irmanda­
des e u:nJ grande pa:te do Clero 
do nosso concelho. 

·Promor.ão' 
Acaba de nos chegar a noticia 

de ser promovido a primeira clas­
se o sr. Antonio Augusto dos 
Santos Victor, digno escrivão do 1 

terceiro oficio desta comarca, 
promoção justíssima, pois é um 
escrivão muito sabedor do seu 
cargo motivo porque lhes envia­
mos os nossos sinceros parabens. 
---'-·•··------

·os heroes do a1• 
No ultimo domingo, pelas 10 

horas e meia da noite teve Jo­
gar a grandiosa manifestação de 
rcgosijo pela chegada ao Rio de 
Janeiro dos grandes heroes Ga­
go Coutinho e Sacadura Cabral. 

Logo de manhã uma banda 1 ininterruptamente os grandes na­
de musica percorreu enthusiasti- 1 vegadores aerios. 
camente todds as ruas desta po- 1 Em frente aos paços do con· 
voação em signal de regosijo concelho discursou o sr. dr. Juiz 
subindo all ar grande quantida- de Direito, João Vasconcelos e o 
de de fogo de dinamite. sr. dr. Eduardo Mota e outros, 

A' noite uma manifestação sendo pelo povo muito victoria­
imponentissima percorreu as ruas dos. 
da villa com um simulooso de Depois tocou a musica Jté a 
hidra-avião e uma -:aravela cujos r hora da madmgada na Praça 
efeitos eram deslumbrantes segui · Tenente Valadim, onde se acha­
das de grande multidão de povo va todo aquele Largo orna­
que delirantemente ovacionava mentado, terminando ali a festa. -ll. ItI. S. P. 

1\tL-\ L .-\ HE \ L 
1 \GL~Z ~\ 

PAQllfHS ~ORRclílS 

A SAHIR DtlWOtS 

DE~fERERA em 23 de Junho, para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

DARRO, em zr de Julho para o Rio de Jaoeiro, Santos, l\lontãvideu e Bueoos-Ayres. 

Estes Pa(JOetes sabem de Lisboa no dia se-
. g·ointe e mais os paqoet~s: 

ARLANZ..I., em 27 de Junho para a :Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja­
ueiro, Santo~, Monlevideu e Bueuos-Ayres. 

ALM -\NZORA ern 17 "e Julho, para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. 
Santos, Montevideu e Butnes-Ayros. 

Os paq·1etes «ARLANZA:o e «ALMANZORA» Lem 3.ª classe superior. 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de r.ª classe escolher os beliches á v;s­

ta das pla1uas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE­
CIPAÇÃO. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
escalas por Southarnpron e Chcrbourgo. 

Dirigir ao:; unicos agente.~ no noite de Portugal: 
rr~I'T & CO. 
lll, HUA DO INFANTE O. IIENRIQUE.--PORTO 

ou aos seus co1Tespondentes ·rias pl'ouincias. 


